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_a· ::m.a ft1.nç&o social, _o seu _?a.pe l clen··~ -~o d o s obje ctivos 
d,o ens ·~ _ ,:o r e;) :c:Yjí:' •;o · el e c;lasse , E preci s amo·s tau1)ém d e de[' illal" Ga ~··ar as _t_r:le ias refor­
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__._Y_'J~irna : ~2 _o::·q · : 8 g-..~c. s.. c l "~>--:e do ulinant8, a2 sc;_a.s a 'lturid-ad:eT, os- C"t:::l_.lS j o r nais, a sua· 
'1:, V, j s._p·,;:;_ aw : ~' ,'! J ' i. --~ r:- o:: · :::1. -;; : u ,~ 6 :rrupu s c;_ .~ _t)::.-ovc c: e1rl_v 1rs s li ue a pl. 2 ':e · • ::.e r-1 realiz a r ? 

Isto .'?. C \.<;1-L ecc pü l'Q_ 1.::: ;J. ·~veima é u:na uan:L fes·caçao bu:rrg u es 2 de clat:s o :- \' til 8. taq_ue J 

organ~zado ao wu~im~nto 8ot~darit~~ : - -
··-- J!:m p-~::.:r:: i.::-o · ~1U(;'u:C ;:,, 1:/, '_: e :i. r:w. ú uma E;3:'Gl é\ ào servico ci o i sü -'t• .nento estudantil. 

Pondo gn;__r:.:.;s · d a ês tü ~'!.ant~s a desfL \ar p;_ 2. 2. -:~:iô. ade, af j ; mando o s vér1:::ivàwente à popula-. · 
ção 2, S\~é;;, c:_·._;_aJ. lci <::!.S.é: . Q 8 \) ~1 J:'t{l.'.e3G8 e rü c le!1a; éi.SCBDS3:0 soc ial . ; o · 2U3 :. se pre tende é 0 9-Var 
um fc .-o s o GilJ~:rc c1 Ul'".i)':-"'L~.- cioc e s .tvci2;nt8s . éa _fnJpu,l açíio-1;-ra.ba.F n.d Ql 'a. Criando a fábula . 
d o e::: :~uê~ani:v foJ g2. 7'á:o ,3 ela~c-ve) :oc_'eten ê.e;< -;~~e ~dt:dir o po Yo c:.c e :r , ,9, C.a 0 ori f€, e:'-s da luta . 
e stud~nti ] , pare ma1s · fàc~Lmsnte se tentar j sal~-la e reprim~ 1.a. 

--- _J?ra sezrnÔ.(l J·_;_:;-E'.i' a ~ueÜJ.8, é -;_;_ ma aro.a deo:'"ÓG~-ca C0nt:._;_;', os r:.6 prios estudan t es. 
~o. ntil pc:n~<::- ~io C'_~ ::'c::1c::: i o::1t~r-i_c.· s -_~e EJ. para a n1.a cr a n,s r.r i t i r a. magem do es tnr1ant e c on­
..__eri-".;e e cl ~ s _!!:::-8 oGuDado ; o ot~e ,p :r-~'t e r.de cora :i.sso 8 :•_lCJ_di"r (L , tuc P.c, ces à. ce:·ca da sua 

rea lic.ada r'ce ~i-U.J!,O - so,y:_a ]_ '-lj:l ::'im:id.o ~ C.es·r::._á-lus cJa sua justa Juta c or>o;:; ::-a o ~-nsino rep 
p~é ss ivo da alassq ; omi~&n te t 

.-:-- --_~i'" -'.:e_c~, ,_. i rCJ . lt~~dL; a IJ~~_ima : sú_:r.g.c~ .a· cur;..'ar t od o o processo d e t:rn a n o lectivo 
de 'selcç~o aEt ;Jr3. -t ~; ':.':'~a ; - c:~-~ - 1-Út ens i no j_ d _CJlÓ6Í co burgt:êsa É o o_.:-é mi o (ins{gnia) conce ­
dido aos buas Güns _:_., Ü u0 r e3 ela idoulugia clominante 1 aus que :>:evela1n mai s qu al ida des de 
ser,vos ob?-l:2..::n.tes '-' c!_is , _:__r:,LnCid os., ~sto. 8st4 beut pa:t en t e nas pr.•poo t as de acção d os 
mes mos qL e c: 9~up~~hl ~cali~ a ~ a ~ua~wa Segundo u ~ea Joi oná~j0 175 , os estudantes 
de Co:i. !._:_'ü :ca. Cl8V8Lil 'C":I'G OL!lU :!.. P;;H::. ('v presen-';;e an.o ~-ec.t i 'TO o "Boill ApJruve i..t e,!Jl8nto il scolar" . 
I st"o é; . u 'büut 1H2, I~an,;;v _p c.LL'a exa uH3S au l ..:Jngo d'esse _pro cesso de estt:. ,J:i.«!Li f i cação a q_u e 
Ch8!L.~'é'.lfi . ' ~a:~ré_nc1e:c'' i 0 0-Ji•l apru v e i tauten to pass;ivu e -obediente é!_as at: _as d a ideologia 
dumiri~nte .. ·_· :~e 2.~l ciu .1 á.:::-· ic• 175; e outro s COJitO ele 1 cotfl a sua dema~o..si a de entend i men-
to t:.n~v c rs al ~âu b J L3 p i lares da refurwa Vdiga ~ imão. - -

E'n~ q_;·:3. :c· ::v lu,_s~ t:c :c, a '.::e~tat iva de vult a r a :cea.l i zar '2--:: '- iql,i'.:eÍina e r.r Co i wbr a , onàe ,a 
õSr_?.n.de lita.i.oj: .:.a c.~os es t\. da-:-.. tes <'1 rej ai tou mass i varnen te desde hâ três a •1os, é urna ve~-:-
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dadeira prov o cação montada contra o moviment o estudantil. 
Po r t od a s estas raz õ e s·, a lut '3. cuntra a ~ueima das Fi tas ~ parte integrantf'- da lu~ 

,ta gera l do 3 · .estudantes .Q_Qr u ni en·sino po Qular n o sei o de uma s o 0 i e dad~ transformada 
~diriç<;ida pelo R tra b a lhadores, pela conquista i mediata de U1üa .1-!:rática de moc>:'á.tica de 
digcuss~o po lítica d a re i:i lida de s oci a l em que vivewo s. 

t .. p ur is :; o ·que n os devemu s pôr ew .sua rda c ontra as ideias reformistas que vêem na. 
luta. c ontra a icl.ueinia apenas a "luta cuntra a repressão", que di .... e m que a ~ueimo. não se 
pode f az er" porque '·a Assooia"'ão · está " fechada" (!).Ist o é iludi::.· o carácter de classe 
da ~ueima e o c a rácter d e c lasse da luta cbntra ela. Para eles, a ~ueima ~ '! anquil o sa~ 
da •• , a li en a nte ... f olcló rica ..• provinci a n a ••• sub-produt o de cultura ••. " e t1lê o o mais, 
excepto aquilo que ef ~ ctivawente ~: u wa manifestação burguesa de c las s e. Para eles, a 
luta c ont ra a icl,ueima ~ '1 lut a c o~t~a a rep~essão • .• exig~ncia de cultura nova e nacional 
•.• etc , " s e xcept o aquilo que efectivamente é: a luta d o s e studantes contra essa ~ani­
festação burguesa; c ontra cl. Universidade da cl a sse dowi!lé:mt e . 

Ma s a de cad~ncia d a ~ueima das Fiias ~ a de cad~ncia dos reformistas ~retençem ao 
:mesmo pro cesso de ~-:: esmo rona.m.en to. Os reformistas não refo rmarão a ~ueima! 

lifÃO À ici.U~;IMA! VA1viOb DISCUTIR NOS CURSOS, NAS FACULDAD.t<:;S,EM 'rO:DA A PARTE, C SI­

Glifl.t<'ICADO DESTA PJiOYOCA~:A:O .AOS Et>TUDANT.í!:S E AS FOfuv1AS D~ LUTA A .í!:lVfPBB.r:;NDER! 

VAMOS I1vu>~DIR A RúALI~AÇÃO DAS .::lBlli:iifATAS, CORTEJOS, .bAILES E f' TiTB.OS lVIA1HFBST:'\. ~0~S 

:.fuJACCI01ifirhlAS! 

V AiilO::l ic~,U.!!illvlAR A <t,UBilvlA 

i Porq1l1e . a r ealidade estudada é no fundamental a mesma, juntamos o texto Tl!:SES SO­
B:fu; A <t,UEiwlAs publ,icado n o j ornam CRI'riCA d a Fàculdade de Medicina do Porto dura:1te 
a ,lu·ta vit oriosa d1o s estu dantes do Port o , n o an o passado cuntra u <J,u?ima das .fitas: 

"iU .~!i IMA 
=---~---~ -~~-- ---

TESElª . - C a;~~ {er5~ stica fundamental da icl,uei ma - A ici,Ueiu1a é Uúla das manife::. JaçC5es da 
ide 0i -ogi5 dominante no seio de uma determina d o grupo sohial - os estuC::.antes ,, 

.. ,Como a ideologia domina nte é a ide u l oe;ia da cla sse do minante e a class~ d oil).inante 
é a burg~esia, á ide o l ogi ét d·ú ntinante 8 a ideú l uc5ia bur5ues~ .. 

Esta ideologia p a r a a l ém de ser do r.Üüante n a lJrÓpria s ociedade, reflect~. 'l. d~"' -se 
YJ.ece s ss.r i awente e m c a d a um d o s seus membros , t.i.an ifesta-se duplamente n o seio d o grupo 
§ticial - o s estudant e s - atendendo à sua o ri~e m de classe - burguesa. 

TESE 2ª - Co r;1o c on sequênciCt d e sta cara cte rí s tica fundamental, a ~ueima tor11a~r. e uma an 
ma ide o l Ó~:Sic a da bur5ues i a n o s e io d o tliuv iutent o estudantil te .. 1ta ndo e vitar que ele se 

afaste d e qua lquer modo d o s limites d e clas se qu e a prÓ_tJri a bureÇc e si a lhe i lTllJ-' -- 1 e se 
torne perigos o para d sua heger .. wuia cowo cla sse d outinan te. 

T.í!:SE 3 ª - Co mo uma manife s t a ção da ideo logia burguesa no seic d o s e stud :: ::1.t ~, a quei­
ma reflecte todas as tara s e vícios da socieda de burguesia; 

A - Pa_ssiv :i.dad~-~~píri t o de subservi\3ncia, servilismo..t.~ê.~e rf icialii' .. ade - visível 
em t odas a s manifestaçõ e s d a (:,),uei111a das .Fi tas dur11 wodo si s t e màt:i.c o , traduzinlo-..!e n a s 

pseudo-críticas de "revista d o tipo :l.:'arque Ma .te r", n o "namoro" a o s profless o: ·:s- às au­
d oridade's, a o govern o , às fi rmas comerd.a i s , e tc. 

B - Alienações e frustr a ções sexuais - Nuu1a s o ciedade r e _t.J ress;_ .• "l , e m q_ue os valo­
res da f e sta, da .ale6ria , d o j ogo, todos os v a l o r e s eróti co s se encontr· m recalcados, 
esta s e mana transforma-s e nmna tentativa p a r a supe rar d e u i!l<J. fvrmú fa~sJ. e ilu::;~r:i.a 

esta situa ção de mis ~ria re a l. 
Indivíduv s que nunc a c ontestaram est d situa ção repressiva entregam-se nc1ta semana 

da ici.Ueim~ a uma apare~te .libertinagem, ~e tomando as formas mais hipócri~as e ~ 1radan­
tes das aiienações cole ctiva s da sociedade burg uesa. 

$~o exemplo~ dest a a lienação colectiva: 
. o rf! achismo latente n o uso das insígni a s t omada s c omo símbo l o . J.e exi t o ;ndivid.ual 

e aut oridade social; o ma ridl vi s uJO subj d cen t e n o rall.1e e na garraiada co ma uma ter:. ta-
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tiva complementar det~vrmação d .~ qualidades guerreiras; o caráeter s ocialmen t e per­
missivo d e manifestaçõe s " a p a rentemente" 1ua r6i11ais C Ol!lO a " be t edeira", os bailes,etc; 
os artifÍcios u sados _!)elas " .sal inhas " n a caça ao Home m. . . . _ . . ... 

C - Apologia do inGiividua lismo e da competição - b(O;rrt patente na ''c~rimónia" de 
i milosição d a s insÍ5nias " c onquistadas à custa do suor de mui tas h oras_ de renúncia 

. . " . . 

e al6u illas inco;;1p r een aões acumuladas ao l ongo de t ant o s anos .,d e; e st,'u,~do s e m que nada 
a (juventude) pudesse de t er para a'tin.s i:r: a me t a de 'utu outro u.ma.thã'" (Pri me iro de 
J aneiro , 28/4/71) . . · . · . 

.Numa s ociedade basea da nos v alo r es do e xi t o in d ividu al e da: com-pet'i ·~ão e limina ­
tóri a , v erdadeira lei d'a :-s·à lva· do cap~làl,i ~ ,no. , .o seu ens ino nã.o 1Jodi à d e i xar de re-
fléé t:~r rigorosamént e es t as caracteris'trca:s . g e r a is. .. 

Assim a iiap osição de insígn ias é, _I)Ortanto, o f echo de todo este sistema indi­
vidualista , no qua l um pequeilO g rupo de privil egiados recebe o prémi o social p ela 
sua ace ita ção pass iva d a s regra s do jogo ; a s u a , a bdicação de qual y_u er c rítica pro­
funda e de qual quer t enta ti v a d e al t er a r ati-Q;~.~llte. es te :e$ta<to de caisas • 

Na im,t~vsição de insígnias a burguesia premeia os s eu s :ne lhores e lemento s com os 
símbolos so&iais da su a entrada no sistema dE;! .:exp l oração dando assim p o r terminada . . , .. · . . . -r-
a sua vida ma rgina l de e st~çlante. . . . . ·... - .. ... ·· ·· · · ·· 

D - Reaccionari-smo cultl.lral - na"~u ei lila sob revivem a s f o rmas mais reaccionárias 

da a rte e da literatura bur gu esas . Não . ·á por acaso que " Si:Lr < ~UR de Art e " onc1.e c.Pni­
nas toeam pia no, meninos dizem poelilaS e gra ciosos _!) a res f ;:tz e rol balle·i; , a indr. subsis-

tem no seio das act ividades estudant i s . Po r outro lado tau1bém não é po r ac a s c que 
aa 'iUeima d as Fi t a s se realizam "J oe;os Elo r a i s " 11.0 bom e s tilo das CàuJari:LS J:Vlunici_l)ais 
das cidade"' de _l)rovíncia e da Bmissora Nac i onal , e se r eal iz am " expo s içõe s de a rt e " 

nos mo lde s mai s acadéwiaos . 
Todo e ste r eacciond rismo cultural, à prilileira vist ci surpre tjndente num grupo so­

cial dito progressi sta deYe-se ao carácter sup e rfici a l e fútil da própri a ideo l ogia 
burg.uesa em wa téria de li tera.tura e a rt e , inc apaz d e co rnpre end.or o wundo de uma for­
ma viva e real de que i:L ~:tue ima manté tll os aspec t os u a is r '7 1iJ.ados . 

_T4S.E.....11- ª- =- ToJios ..s; ste Q... Y.Í...c.i_os e t a ras ~~ue a ~u~ima 8 ~xe,nplo não englobam u~as_, 
suas funções ~rimo rdi i:Lis : a de tra nsmitir e ela b o rar s u c i i:L l w0n t e u ma d.e t e r rni 11ada 
i magem uo estudante. 

l...3ta funçã o es tá estre itamente ligada ao p a p e l d i:L (iu e i ma c ot.lO arma activa da 
bur,suesi a no seio do L.lüvimento estu d antil. 

Através da ~ue i ma pretendem-se dois ob j ec tivos duplos e int e rl i,sado s~ p o r u m lA 
do restrine;ir o caill~O de actua ção dos taovimentos es tuda ntis d e v a n g u c:.rda al:lcer­
çados na con quist a prática dos direitos fundam e nta:is da livre discussão e r eunJ.ao 
e •a luta contra o ens iüo de classe; p o r outro l ado _iaos:tr_a r .. 11. __ p.o.pula ção uma imagem 
mono lítica e i nv e rtida do estudante.: . ... ------ ·' · _· .. · ~--:..:. ---· "--· - -- - -·-

.Atrav:.és :Qa-·\ iue i mã. a: ·-b~ró~~-~-;_~- pretende co nstruir uma imagem d o " es tudan t e " obe-

decendo às seguintes características fundamentais: 

A - §er fútil, superficial, sem pre ocupaçõe s , irre sponsáve l - imageill transmi ti­

da claramente pelas manifestações car,1avalescas e f o lclÓrl c a s permitidas no cortejo 
Deste modo pre tende-se mo s tra r à população que o estudante é i n cap ar. d e intervir 
s~riament e ao governo dos s eus pró~rios assuntos , tirand o c a~~o às reivindicações 

es.tudantis neste sentido. 
B - ~star feliz, satisfeito com as suas c ondi çõ e s d e vida c o illo es tudante, n~o 

tendo razõe s de queixa d e 11ada nem de 11 L 1gu ém . Deste modo pretende - Ide mos trar à _1:)0 -

pulação que a "pre t ensa" agitação ur1iversitária não tem causas e fund a mento s r eais , 
visto que tudo vai bew n a Universidade podendo ass i m atird~-se a s responsabilidades 

dessa "ag itação " para as costas de Ulll punhadu de agit a dores. 
C -.Afirmação os ten s iva perante a popul ação da origem d e classe d o estudante, 

que se ma11.ifesta pelo carácter de élite das realL~ ações da i:t,U8i taa mui t u p a rticular­
men1e visível no r allye , apenas acess íve l a men i nos ricos ") O!il automóvel e dispos­
tos a es tragá-lo. 

Es ta aut o-afirmação d o estudante e!lJ r elação às camadas p o pulares constitui uma 
a r ma no se11tido da divisão entre os es tudant es e as classes tra balhadoras . 

j 
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" TESE 5ª - ~ortudo isto se compreende as razoes por que milhares de estudantes lutá 
r am act ivamente contra J espec t áculo degradante da l{.ueima das Fitas e porque o G o~ 

verno, as an t ori dades e um punhado de reacionári os a dtd dndeu tão fe razmente . 
lciuem -veja na luta contra a ~ueima da.s Fitas de Ab ril de 71 apena s uma manifesta­

ção de luto pela entrada da polícia. eü.l Econó1.ticas e em Medicina.·.~ pense quP a ~o~.ue ima 
f ' 

se pode continuar a rea~izar passivameht~/ é~tá cow~l e tamente ultrapassado pelo ri­
gor da prática de luta dos estudantes que re~ponderim k justa palavra de ordem de 

·- ·' -· 

''~ueimar a ~ueima" . 

• ~ • J • 

Porto- .t:m Assernb l e i a .realizada na _!)assada sexta-feira 5cte Mai O, os es tudantes da 
Faculdade .de CJiências d!.ecretararJ G:h..ciVB Gb'RAL às. aulas. ~s"Ga grev e , que t etü ori,sem 
num processo de luta cont r a as frequências, ~dirigida contra os m~ todus d~~elec~ão 
e d autoritaiismo do ensino bur,suês . 

; : - ~ .' , 

.. . , .· 

.. ·<'' 
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